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EMISSÕES OTOACÚSTICAS 
NO ÂMBITO DO DIAGNÓSTICO 
AUDIOLÓGICO

O tema relacionado às Emissões 
Otoacústicas está diretamente 

relacionado a duas personalidades da 
Audiologia, que foram essenciais no 
planejamento e desenvolvimento deste 
sistema, sendo eles: a) Dr. Thomas 
Gold conhecido como o profissional 
que trouxe à tona a possibilidade de 
existir um novo sistema que pudesse 
avaliar uma parte do sistema auditivo e 
b) Dr. David Kemp conhecido como o 
profissional que poderia ser considerado 
o “descobridor” de um novo fenômeno 
auditivo localizado na cóclea.
	 Enfim, o que são as Emissões 
Otoacústicas? Apresentaremos estas 
informações de forma breve e em tópicos 
de interesse.
1)	 A primeira informação a ser 
destacada é que a avaliação das Emissões 
Otoacústicas não é um teste auditivo mas 
um teste de análise da função coclear 
que permite separar os indivíduos entre 
aqueles com função coclear saudável x 
função coclear não saudável;
2)	 As emissões otoacústicas são 
sons gerados pela atividade das células 
ciliadas, especificamente, pelas células 
ciliadas externas da cóclea;
3)	 As células ciliadas externas 
funcionam como um sistema motor, ou 
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seja, as células se movimentam após 
algum tipo de estimulação sonora e 
esta vibração ocasiona uma vibração 
na membrana basilar, que por sua vez, 
ocasionará uma percepção das células 
ciliadas internas.
4)	 Esta movimentação das células 
ciliadas externas ocasionará a produção 
de um som que pode ser captado por 
meio de microfone miniaturizados e de 
alta qualidade posicionados no meato 
acústico externo. Este som captado é 
chamado de Emissões Otoacústicas;
5)	 A análise destas respostas permite 
averiguar se existe ou não algum tipo de 
prejuízo nas respostas das células ciliadas 
externas;
6)	 A presença de prejuízo nas 
respostas das células ciliadas externas 
pode repercutir na diminuição da 
audibilidade.
7)	 As respostas das emissões 
otoacústicas dependem da integridade 
de orelha externa e de orelha média.
8)	 A aplicação clínica das emissões 
otoacústicas tornou-se firmemente 
estabelecido como uma técnica objetiva 
da avaliação auditiva permitindo uma 
visão não invasiva da função das células 
ciliadas externas
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O surgimento das emissões começou ao 
redor do ano de 1980 com o foco dos 
estudos direcionados aos programas de 
triagem auditiva neonatal. Todavia, deve-
se salientar que existe uma outra vertente 
para avaliação das emissões otoacústicas 
que é voltada ao diagnóstico que 
frequentemente é realizada em ambiente 
ambulatorial. Dentro do contexto da 
avaliação audiológica, recomenda-se 
a realização de uma bateria de testes 
que inclui, entre outros, a utilização da 
avaliação das emissões otoacústicas que 
pode auxiliar na compreensão do quadro 
clínico e da condição audiológica do 
paciente.

	 A avaliação diagnóstica por meio 
das emissões otoacústicas pode auxiliar 
especialmente nas seguintes condições:

•	 Quando a avaliação audiológica 
tradicional não é possível;

•	 Quando existe alguma dúvida 
nas respostas da avaliação 
comportamental;

•	 Nos casos de perda auditiva 
induzido por ruído;

•	 Nos casos da Doença do 
espectro de neuropatia 
auditiva;

•	 No auxílio da localização da 
lesão auditiva;

•	 No monitoramento da 
ototoxicidade;

•	 Na identificação precoce das 
perdas auditivas.
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O diagnóstico das emissões 
otoacústicas consta de 

parâmetros de aquisição específicos, 
concomitantemente, os parâmetros 
de análise também demandam um 
conhecimento mais aprofundado do 
avaliador. Para tanto, existem uma série 
de recomendações para que a avaliação 
seja mais precisa e fidedigna, entre elas:

•	 	  Não usar protocolos desenvolvido 
para a triagem;

•	 	 Os valores de normalidade 
divergem entre lactentes, crianças e 
adultos;

•	 	 Desenvolva protocolos que sejam 
adequados para cada faixa etária 
avaliada;

•	 	 Teste um maior número de 
frequência sendo que o indicado seria 
mais de 6 frequências no processo 
diagnóstico;

•	 	 Desenvolva protocolos que 
sejam apropriados para diferentes 
possibilidades diagnósticas (doença 
de meniere, monitoramento da 
ototoxicidade, perda auditiva induzida 
por ruído entre outros);

•	 	 Assegure-se que o nível de ruído 
seja baixo;

•	 	 Verifique os valores de 
reprodutibilidade geral e por 
frequência;

•	 	 Analise cada frequência 
detalhadamente;

•	 	 Analise a relação sinal/ruído;

•	 	 Calcule a diferença entre os 
valores de resposta da amplitude 
das emissões otoacústicas e os 
valores da relação sinal/ruído. O valor 
recomendado é que este cálculo seja 
de ≥ 6 dB;

•	 	 Colete o maior número de 
frequência que seu equipamento 
permitir;

•	 	 No processo diagnóstico aprimore 
seus resultados, classificando-os em 
três categorias:

•	  a) Presença de resposta;
•	 b) Presença de resposta mas com 

amplitude das emissões alterada; c) 
Ausência de resposta.

•	 	 A coleta deve ser replicada. 
ATENÇÃO: caso não ocorra a 
repetibilidade das emissões, o seu 
exame não está completo;

•	 	 Audiograma dentro dos limites 
de normalidade não asseguram 
normalidade nas respostas das 
emissões otoacústicas.
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Referências consultadas:

A solicitação adequada do procedimento associada a uma coleta com parâmetros 
e protocolos bem definidos são essenciais dentro de um processo diagnóstico. 

Lembrando que, os resultados da avaliação das emissões não devem ser considerados 
isoladamente. O diagnóstico audiológico sempre deve estar embasado no princípio do 
crosschecking.
Atualmente, existem muitos artigos e livros que descrevem, pormenorizadamente, os 
achados e estudos sobre as emissões otoacústicas em diferentes perspectivas e patologias. 
Um dos materiais que agregam muitos conhecimentos nesta área de conhecimento e 
que recomendamos fortemente a leitura é o livro denominado “Otoacustic Emissions – 
Principles, Procedures, and Protocols”, second edition, dos autores: Dhar e Hall (2018). 
E fique atento aos nossos próximos boletins!
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